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Monteiro Lobato, nascido em 1882, ficou órfão muito 

cedo e foi criado pelo avô, dono de uma imensa 

biblioteca, em um sítio no interior de São Paulo. 

Encontram-se, portanto, no contexto da infância do autor, 

os elementos fundadores do que veio a ser a sua obra 

infantojuvenil: o sítio e a biblioteca.

Não por acaso, Lobato é um dos autores mais citados por 

leitores, de acordo com a pesquisa Retratos da Leitura 
no Brasil, de 2008. Mesmo quem nunca leu Lobato, já 

ouviu falar de suas histórias. As personagens do Sítio do 

Picapau Amarelo – Dona Benta, Tia Nastácia, Narizinho, 

Pedrinho, Emília, Visconde de Sabugosa e outros – têm 

vida própria, extrapolaram as narrativas para as quais 

foram inventadas e vivem soltas no imaginário brasileiro. 

Isso torna Lobato popular a ponto de ser citado mesmo 

por aqueles que nunca o leram. 

Grande entusiasta da leitura, Lobato é autor da célebre 

frase “Um país se faz com homens e livros”, entendendo 

que era fundamental levar livros de qualidade aos 

leitores de todo o país. Entre outras ações no sentido 

Por que ler 
Lobato hoje?

de fomentar a circulação de livros, tornou-se editor, 

fundando a Companhia Editora Nacional, responsável 

pela publicação de muitos títulos voltados ao público 

infantil e juvenil. A formação de leitores foi um projeto 

para o qual Lobato trabalhou com afinco e obteve êxito, 

haja vista a perenidade de sua obra.

Hoje se pode afirmar que a literatura de Lobato formou 

uma legião de leitores e, mais do que isso, despertou 

o desejo da escrita literária em muitos autores. Nomes 

que tiveram importância fundamental na construção 

da literatura infantojuvenil brasileira, como Ana Maria 

Machado, Pedro Bandeira, Sylvia Orthof, Ruth Rocha, 

Bartolomeu Campos de Queirós, encontraram na 

literatura de Monteiro Lobato os pressupostos que 

determinaram a transformação da literatura para a 

infância no Brasil.  

E mesmo os escritores contemporâneos veem Lobato 

como uma espécie de refundador da literatura 

infantojuvenil brasileira. Antes de Lobato, a literatura 

infantil trazia a voz do adulto que pretendia passar 

Conteúdo e atividades organizadas  

por Elaine Maritza da Silveira, professora  

e editora de literatura infantojuvenil.

valores e conhecimentos escolares de forma moralista e 

pedagógica, por meio de historinhas que não despertavam 

a imaginação nem o pensamento crítico. 

Com a publicação de A menina do nariz arrebitado, que 

mais tarde virou Reinações de Narizinho, Lobato entrega 

aos leitores a possibilidade de se reconhecerem nas 

histórias. A voz da criança e a valorização da infância, 

da imaginação e do faz de conta surgem no Brasil pelas 

histórias protagonizadas por Narizinho e Pedrinho, que têm 

nos adultos – Dona Benta e Tia Nastácia – parcerias que 

não apenas incentivam as aventuras fantásticas, regadas 

a pó de pirlimpimpim, como participam das estripulias 

capitaneadas pelas crianças. 

O sítio é espaço de liberdade, de 

imaginação, onde as crianças, os seres 

inventados, como a boneca Emília e  

o Visconde de Sabugosa, e até mesmo 

as personagens da literatura universal 

encontram a possibilidade de experimentar 

as mais inacreditáveis aventuras sem que 

ninguém corra perigo ou se machuque 

de verdade. Os leitores querem ser como 

Pedrinho e Narizinho, crianças que trazem  

a personalidade dos heróis e das heroínas  

e enfrentam qualquer desafio por conta  

de seu espírito desbravador.

Encorajadas por Dona Benta, que lhes proporciona ricas 

oportunidades de conhecimento e de fruição de arte – 

literatura, música, cinema –, as crianças vivem situações, 

verdadeiras e imaginadas, que as levam a refletir sobre 

os mais diferentes temas, imprimindo às histórias um 

aprofundamento que desafia o pensamento crítico.  

Não são meras aventuras; ao final de cada história há 

uma transformação das personagens e dos leitores no 

sentido de estarem preparados – e talvez mais fortes – 

para a próxima história a ser vivida.

Ressalta-se que A menina do nariz arrebitado foi 

publicada em 1920, o que confere ainda mais valor 

ao escritor, por ter dado à infância e à capacidade 

imaginativa tamanha valorização numa época na qual a 

criança era vista como uma criatura a ser educada, e só. 

Por outro lado, o pensamento, o conhecimento científico, 

as artes e a filosofia evoluíram muito desde o tempo 

de Lobato, o que torna importante que os mediadores 

de leitura estejam atentos para as abordagens que se 

podem entrever em algumas passagens das narrativas. 

Vale lembrar que o trabalho de formação do leitor terá 

êxito uma vez que o mediador se aproprie das obras 

no sentido de conhecer os livros que pretende indicar, 

lendo-os e analisando-os criticamente para ser capaz  

de iluminar o caminho dos leitores, realizando atividades 

que sejam ao mesmo tempo lúdicas e fomentadoras  

da leitura crítica.
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Reinações de 
naRizinho
ISBN: 978-85-254-3805-8

Páginas: 368

Reinações de Narizinho é o primeiro livro da série de histórias 

que se passam no Sítio do Picapau Amarelo. Foi publicado pela 

primeira vez em 1920 com o título A menina do nariz arrebitado, 

que depois foi alterado por Lobato. A narrativa inicia com a 

descrição do sítio, lugar idílico, espécie de paraíso brasileiro, e 

depois segue apresentando as personagens que vivem ali: Dona 

Benta, a mais feliz das avós; Lúcia, a menina do nariz arrebitado, 

a mais encantadora das netas; Tia Nastácia, a cozinheira; e Emília, 

a boneca de pano feita por Tia Nastácia e companhia inseparável 

da menina. Ao deitar-se à beira do ribeirão, Narizinho sentiu os 

olhos pesados, mas antes de fechá-los teve sua atenção voltada 

a um peixe que apareceu vestindo roupa de gente; era o Príncipe 

Escamado, que leva a menina para o fundo do ribeirão, onde 

vive aventuras e encontra o Doutor Caramujo, que dá as pílulas 

falantes para a boneca Emília. Ao retornarem ao sítio, Emília quase 

mata Dona Benta e Tia Nastácia de susto ao falar com elas. Ao se 

recuperar, a avó conta a boa notícia: dentro de alguns dias, Pedrinho 

chegará ao sítio e Narizinho terá companhia para suas brincadeiras. 

A chegada do primo traz junto muitas brincadeiras e aventuras 

fantásticas. E, ao longo da narrativa, vão sendo apresentadas 

as demais personagens que seguirão fazendo parte da série de 

histórias: o Visconde de Sabugosa, o Marques de Rabicó, o Burro 

Falante. Enquanto Pedrinho permanece no sítio, acontece de 

tudo um pouco: Narizinho é pedida em casamento, Emília casa-se 

com Rabicó, o povo do Reino das Águas Claras invade o sítio e é 

apresentado a Dona Benta e Tia Nastácia que, pela primeira vez, 

literalmente mergulham na fantasia. Depois disso, ainda houve o 

encontro com Peninha, o pó de pirlimpimpim e a viagem ao País 

das Fábulas, entre outras aventuras. O primeiro livro de Lobato 

entrega ao leitor o painel por onde todas as histórias se desenrolam: 

apresenta-lhe o sítio, as personagens e revela o espírito aventureiro 

dos protagonistas, espécie de “equipamento” que os levará às 

terras mais distantes e aos mais longínquos tempos.

Temas: 
infância, aventura, fábulas, 

fauna e flora, imaginação.

Temas transversais:  
pluralidade cultural, ética, 

meio ambiente.

Pergunte aos alunos qual o significado da palavra 

reinações. Peça-lhes que busquem o significado no 

dicionário ou na internet e que formem frases com  

a palavra. Feitas as frases, devem apresentá-las 

para a turma. 

Depois estimule-os a buscar no livro 
outras palavras das quais desconhecem 
o significado. Faça-os escreverem as 
palavras em pequenos papéis e as 
redistribua entre a turma. Cada um 
deverá pesquisar a palavra sorteada e 
criar uma frase com ela.

No capítulo 2, Narizinho está recostada na raiz 

do velho ingazeiro quando se sente sonolenta ao 

observar as nuvens a correr no céu. Nesse instante, 

sente cócegas no nariz e topa com o peixinho vestido 

de gente, que logo engata uma conversa com o 

besouro. Depois disso, Narizinho vai parar no fundo 

do ribeirão, conhece várias criaturas e volta para 

casa cheia de histórias para contar. 

Apresente aos alunos o livro Alice no 
País das Maravilhas, cujo início se 
parece muito com o de Reinações. 
Depois sugira que inventem uma história 
que se inicie dessa mesma forma: estão 
descansando em algum lugar – uma 
praia, um parque, a margem de um rio 
– e de repente acontece um encontro 
inusitado com uma das personagens 
que aparecem na história de Lobato.

Proponha que os alunos façam uma recriação 

das personagens-criança do sítio: se as histórias 

sofressem uma atualização, como seriam a 

Narizinho e o Pedrinho modernizados? 

Levante, junto com a turma, as 
características que teriam essas 
personagens nos dias de hoje.  
É importante levar os alunos a refletir 
sobre as mudanças que o mundo 
sofreu nesses anos que separam o 
sítio de Lobato dos nossos dias e os 
impactos que esses avanços teriam 
sobre essas personagens.

Mostre aos alunos que as mulheres parecem ter mais 

espaço na narrativa: Dona Benta governa o sítio e 

tem como companhia Tia Nastácia; Narizinho se diz 

mais esperta que Pedrinho; Emília é uma boneca pra 

lá de astuta e mandona. 

Proponha um debate sobre o papel  
das mulheres no início do século XX  
e a forma como Lobato as apresenta  
no universo do sítio. 

dicas para o professor: 

02

01

03

04

05 Proponha que a turma crie aventuras para essas 

personagens atualizadas: que aventuras viveriam? 
Que personagens de outras histórias encontrariam?
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o saCi
ISBN: 978-85-254-3804-1

Páginas: 144

Em O saci, Lobato descreve o Sítio do Picapau Amarelo, lugar 

onde vivem Dona Benta, a neta Narizinho e Tia Nastácia, 

acompanhadas do Visconde de Sabugosa, o sabugo de milho 

leitor; do Marquês de Rabicó, o leitão; e da boneca Emília, a mais 

maluquinha de todas as bonecas. Como sempre acontecia nos 

tempos da infância, Pedrinho foi passar as férias no sítio. Dessa 

vez, o menino andava cismado com os sacis. Embora nunca 

tivesse confessado, essas pequeninas criaturas lhe davam certo 

medo e, talvez por isso, sentia curiosidade em ver de perto o 

moleque endiabrado, que o pessoal da roça temia e a turma da 

cidade duvidava que existisse. Por orientação de Tia Nastácia, o 

menino buscou informações com Tio Barnabé, que morava num 

rancho de sapé junto da ponte e era a pessoa mais entendida 

de sacis por aquela região. Foi assim que, com a ajuda de 

Narizinho, Pedrinho conseguiu caçar um saci e colocá-lo dentro 

de uma garrafa, não sem antes ter o cuidado de fazer uma cruz 

na rolha para assegurar-se de que dali o Saci não sairia de jeito 

nenhum. E foi numa aventura pela mata virgem que o pequenino 

ser apresentou ao garoto todas as criaturas que habitam as 

profundezas da floresta – a sacizada, a onça-pintada, a sucuri, o 

Boitatá, o Curupira, o Caipora, o lobisomem, a mais que temida 

mula sem cabeça – e se mostrou o mais leal dos parceiros ao 

enfrentar com o amigo a terrível Cuca.  

O encontro dos dois é marcado, ainda, por longas e profundas 

conversas filosóficas sobre o sentido da vida, a morte, a cultura 

dos povos indígenas e do povo africano e a origem do medo.

Temas: 
cultura popular e lendas 

brasileiras, filosofia, cultura 

indígena, cidade x roça.

Temas transversais:  
pluralidade cultural,  

meio ambiente.

Ao longo da leitura feita pelos alunos, estimule-os a 

listar todas as criaturas das matas que aparecem na 

história e a pesquisar as lendas que existem sobre elas. 

Faça um sorteio de tais criaturas e depois proponha 
que, reunidos em duplas ou trios, criem a história do 
encontro entre Pedrinho e a criatura que receberam no 
sorteio. Lembre-se de que já aconteceram encontros 
de Pedrinho com o Saci, com a Cuca e com a Iara; 
esses, portanto, ficam de fora.

No capítulo 2, há uma descrição pormenorizada do 

sítio: os cômodos da casa, o quintal, o terreiro e o 

pomar são descritos em detalhes, revelando móveis, 

objetos, plantas e árvores que fazem parte do lugar 

em que se passam essa e outras histórias de Lobato. 

Proponha que os alunos façam uma 
planta baixa ou uma maquete do sítio 
a partir da descrição do autor. Durante 
a realização da atividade, que deverá 
ser feita em aula envolvendo toda a 
turma, proponha perguntas sobre 
acontecimentos da história que se 
passam em cada um dos ambientes. 
Transforme a atividade num momento 
de troca de experiências de leitura.

Há alguns fragmentos que podem render profundas 

discussões se forem interpretados considerando o 

seu conteúdo simbólico. Divida a turma em pequenos 

grupos e distribua um fragmento a cada grupo. 

Deixe que os alunos discutam nos 
pequenos grupos e depois estimule-os 
a apresentar os fragmentos e as ideias 
levantadas a partir deles para  
o grande grupo.

Alguns exemplos: 

•  Os homens perseguem os passarinhos bonitos porque 

são bonitos − quem quer saber de passarinho feio?

•  A vida nesta floresta não tem sossego. Só agora 

compreendo por que os animais selvagens são tão 

assustados. A vida deles corre um risco permanente...

•  A lei da floresta é a lei de quem pode mais: ou por  

ter mais força, ou por ser mais ágil, ou por  

ser mais astuto.

•  Herdamos a sabedoria de nossos pais, como vocês, 

homens, herdam propriedades ou dinheiro.

•  Uma coisa existe quando a gente acredita nela.

O texto traz discussões filosóficas interessantes 

entre Pedrinho e o Saci. Há um momento em que os 

dois discordam sobre qual é o mais inteligente dos 

animais: Pedrinho sustenta que é o homem; o Saci 

diz que “não há animal mais estúpido e lerdo para 

aprender do que o homem”. 

Proponha que a turma, dividida em 
dois grupos, defenda o ponto de 
vista de cada uma das personagens, 
apresentando argumentos para 
derrubar a tese do opositor.

dicas para o professor: 

02

01

03

04
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MeMÓRias  
da eMÍLia
ISBN: 978-85-254-3817-1

Páginas: 176

Emília resolve registrar suas memórias, mas, como não gostava de 

escrever, nomeou o Visconde de Sabugosa como seu secretário: 

ditaria as memórias e ele as escreveria. A boneca, no entanto, 

teve muita dificuldade para organizar as ideias e decidiu que 

o Visconde levaria o projeto adiante, fazendo de conta que ela 

estivesse ditando. Foi o que aconteceu. O Visconde começou a 

escrever “as coisas que aconteceram no sítio e ainda não estão 

nos livros”, conforme orientação de Emília. As Memórias da 
Marquesa de Rabicó iniciam com o episódio do anjinho de asa 

quebrada, história contada no livro Viagem ao céu. O Visconde 

conta que a notícia da chegada do anjinho ao sítio acaba por se 

espalhar mundo afora, despertando nas crianças de vários países 

o desejo de conhecer a celestial criaturinha. As primeiras a chegar 

ao sítio, por sorteio realizado entre grandes líderes do mundo, 

foram as crianças britânicas, e com elas vieram Peter Pan e Alice, 

a do País das Maravilhas. Mas a notícia acabou por atrair também 

o vilão Capitão Gancho e até o valentão marinheiro Popeye. Foram 

três dias de muitas estripulias no sítio, até que o anjinho percebeu 

que já podia voar e se foi de volta para o céu. Mas as memórias da 

Emília seguem, algumas mais inventadas do que verdadeiras. Há 

também o capítulo da vingança do Visconde, no qual ele descreve 

a boneca como tirana, interesseira, egoísta e incompreensível. 

Emília não se importa e mantém o capítulo. No final, ela se senta  

e escreve sobre si mesma, sobre suas ideias e sobre as pessoas 

do sítio, revelando o que vai pelo seu coraçãozinho de boneca  

de pano virada em gente.

Temas: 
infância, aventura, anjo, 

memória, língua, metalinguagem, 

pontos de vista.

Temas transversais:  
pluralidade cultural, ética  

e meio ambiente.

02

As reflexões sobre a língua, sobre a escrita e a 

gramática são uma marca importante da literatura 

de Lobato. Em Memórias da Emília, há uma reflexão 

metalinguística sobre o que são memórias, como se 

escrevem e de que modo se pode começar a escrevê-

las. Emília e Dona Benta falam também sobre mentira  

e verdade, já que Emília defende que nem tudo precisa 

ter de fato acontecido: “Quem escreve memórias  

arruma as coisas de jeito que o leitor fique fazendo  

uma alta ideia do escrevedor”. 

Proponha as questões aos alunos:

a) Qual a diferença entre mentir e inventar?

b) É certo dizer que “memória é invenção”? 
Explique.

c) Se você decidisse escrever suas 
memórias, por onde começaria? 

Quando as crianças inglesas vão ao sítio para 

conhecer o anjinho Flor das Alturas, Peter Pan e 

Alice, personagens de James Matthew Barrie e de 

Lewis Carroll, respectivamente, vão com elas.

Apresente essas personagens aos 
alunos, leve os livros para a sala 
de aula e fale sobre a importância 
dessas histórias, lidas por milhares de 
crianças no mundo todo. Ambas têm 
versão em desenho animado. Mostre 
aos alunos que a intertextualidade 
é uma característica recorrente nos 
livros de Lobato e que nessa história 
também aparecem o Capitão Gancho e 
o marinheiro Popeye. 

No capítulo 12, Visconde descreve Emília, suas 

peraltices e desaforamentos; no capítulo 15,  

a própria boneca escreve sobre seus sentimentos  

em relação aos habitantes do sítio e sobre a forma 

como se sente em relação às injustiças do mundo.  

Há, entre um capítulo e outro, uma visível diferença 

de ponto de vista. Discuta com seus alunos o que  

é ponto de vista. 

Apresente alguns temas – retirados do 
próprio livro – e peça que os alunos se 
posicionem em relação a eles: 

a) Enquanto Dona Benta e Tia Nastácia 
tratavam da asa quebrada do anjinho, 
Emília pensava em uma forma de mantê-
lo para sempre no sítio.

b) “Fazer coisas com a mão dos outros, 
ganhar dinheiro com o trabalho dos 
outros, pegar nome e fama com a 
cabeça dos outros: isso é que é saber 
fazer as coisas.”

dicas para o professor: 

01

03

9
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FÁBULas seguido de 
hisTÓRias diVeRsas
ISBN: 978-85-254-3818-8

Páginas: 336

Em Fábulas, Lobato apresenta ao leitor histórias milenares sobre 

comportamentos humanos, funcionando como uma espécie de 

espelho da alma a revelar medos, contradições, desejos e outros 

tantos sentimentos com os quais é preciso lidar na relação com os 

outros, com a natureza, com o conhecimento etc. Segundo Emília, 

“fábulas são indiretas para um milhão de pessoas”.  

E para o sábio Visconde de Sabugosa os maiores ensinamentos 

das fábulas são: “que o mundo é dos fortes” e “que o único meio 

de derrotar a força é a astúcia”. Lobato vai além do registro das 

fábulas e cria uma narrativa que costura uma história à outra: 

Dona Benta lê para a turma e, depois de cada pequeno relato, as 

personagens conversam sobre o conteúdo e a moral das fábulas. 

As observações de Pedrinho e de Narizinho e as verdadeiras 

pérolas da boneca Emília provocam reflexões interessantes, que 

acabam por enriquecer a leitura para além da compreensão  

das histórias.

Temas: 
fábulas, animais, natureza, 

moral, esperteza, força, língua, 

literatura, debate, ponto de vista.

Temas transversais:  
pluralidade cultural, ética, meio 

ambiente.

02

Dominó das fábulas: a ideia é confeccionar um jogo de 

dominó e depois convidar os alunos a jogar. A regra 

será ligar o título de cada fábula à moral respectiva. 

Vale lembrar que o momento do jogo é uma 
oportunidade importante de retomar e aprofundar 
aspectos da história. O professor deve aproveitar 
todos os momentos para enriquecer a leitura por  
meio de perguntas.

De todas as fábulas apresentadas, há 25 que não 

trazem a moral de forma explícita. 

Faça um sorteio dessas fábulas entre os 
alunos e solicite que elaborem a moral de 
cada uma delas. Depois de pronto, devem 
apresentar e deixar que a turma aponte o 
título da fábula à qual pertence.

Há algumas fábulas das quais as personagens 

do sítio discordam, entendendo que deveriam 

ter outro desfecho, ou que a história está errada, 

como protesta Narizinho depois de ouvir A cigarra 

e as formigas, ou berra Emília um sonoro “Não 

concordo!” ao final de A rã e o boi. E há as fábulas 

aplaudidas, como é o caso de O imitador de animais, 

apoiadíssima pelo Visconde. 

Sugira que os alunos elejam uma fábula 
com a qual concordem plenamente ou 
uma fábula de cuja moral discordem 
e escrevam sobre ela, apresentando 
argumentos baseados na realidade  
para sustentar seu posicionamento. 

dicas para o professor: 

01

03

A fábula A assembleia dos ratos é um excelente 

contexto para trabalhar linguagem literária. A partir 

da expressão “fazendo sonetos à Lua”, Dona Benta 

explica o que é literatura de qualidade. 

Distribua entre os alunos trechos 
literários e não literários ou com e sem 
qualidade literária e peça que eles os 
leiam e expliquem por que o fragmento 
tem ou não qualidade de acordo com os 
apontamentos de Dona Benta.

05 Após a leitura de O cão e o lobo, a conversa gira em 

torno do que é liberdade, e Pedrinho diz à avó: “Este 

seu sítio é o suco da liberdade; e se eu fosse refazer 

a natureza, igualava o mundo a isto aqui”.

Proponha uma discussão em grande 
grupo sobre o que é liberdade e como 
seus alunos refariam o mundo se 
tivessem esse poder.

+ =
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PeTeR Pan
ISBN: 978-85-254-3813-3

Páginas: 144

Dona Benta é desafiada por Emília a conhecer a história de Peter 

Pan, personagem de um dos poucos livros que ela, dona de uma 

vasta biblioteca, nunca havia lido. A avó de Pedrinho e Narizinho 

encomendou Peter Pan and Wendy, numa edição belíssima, em 

inglês, e deu conta de ler o livro o mais depressa que pôde. Em 

seguida comunicou à turma do sítio que já sabia quem era Peter 

Pan e contaria sua história a quem quisesse ouvi-la. Na noite 

seguinte, Dona Benta começou a contar a história do menino que 

não queria crescer. E assim se seguiram várias noites nas quais 

Pedrinho, Narizinho, Visconde, Emília e Tia Nastácia ouviram 

com muita atenção a viagem de Wendy e seus irmãos à Terra do 

Nunca, levados por Peter e pela fada Sininho, que apontava o 

caminho com sua luzinha pisca-pisca. Paralelamente à história 

de Peter Pan e Wendy, corre a história do roubo da sombra de Tia 

Nastácia. Inspirada pela cena na qual a mãe de Wendy arranca a 

cabeça da sombra de Peter Pan, Emília resolve pregar uma peça 

em Tia Nastácia e passa a roubar pequenos pedaços da sombra da 

cozinheira, até deixá-la praticamente sem sombra.

Temas: 
infância, aventura, liberdade, 

medos, família.

Temas transversais:  
pluralidade cultural, ética,  

meio ambiente.
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Logo depois de seu nascimento, Peter Pan fugiu para  

a Terra do Nunca ao ouvir uma conversa entre seus 

pais, na qual se perguntavam sobre o que o menino 

haveria de ser quando crescesse. Peter não queria 

virar “homem grande, de bigodeira na cara feito 

taturana”, queria ficar sempre menino, e por isso  

foi viver com as fadas. 

a) Pergunte aos alunos por que razão Peter Pan não 
queria crescer. O que ele temia perder ao deixar a 
infância para trás?

b) Pergunte se em algum momento já tiveram vontade 
de ir para uma espécie de Terra do Nunca. Depois, 
peça que descrevam como seria a sua Terra do Nunca, 
este espaço perfeito para ir quando não se quer estar 
no “mundo de verdade”. 

c) Peça-lhes que escrevam uma história na qual, 
de forma mágica, tenham viajado para o lugar que 
descreveram, a sua Terra do Nunca. As histórias dos 
alunos podem ser ilustradas por eles e, juntas, virarem 
um livro artesanal: A turma ....... vai à Terra do Nunca.

No capítulo intitulado A Lagoa das Sereias, os 

meninos perdidos, juntamente com João e Miguel, 

tentam capturar uma sereia-criança que está 

distraída a se pentear à margem da lagoa. Porém, 

Miguel não consegue segurá-la porque “as sereias 

são as criaturas mais lisas que existem, dez vezes 

mais que o sabão”. Emília se queixa de que as 

histórias de sereias sempre terminam assim, com 

a fuga da criatura metade mulher e metade peixe, 

e promete escrever uma história “onde todas as 

sereias sejam agarradas e amarradas e trazidas 

para a cidade dentro dum caminhão”. Dona Benta 

repreende a boneca, alertando-a para o que poderia 

acontecer com as sereias na cidade grande. 

A partir desse episódio, proponha a um 
grupo de alunos que pesquisem sobre 
quais animais estão em extinção em 
função da ação dos seres humanos. 
Outro grupo deverá pesquisar ações 
desenvolvidas no sentido de salvar 
animais do risco de extinção. Essa é 
uma atividade que pode envolver o 
professor de Ciências.

dicas para o professor: 
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o PiCaPaU aMaReLo
ISBN: 978-85-254-3819-5

Páginas: 224

Dona Benta recebe uma cartinha enviada pelo Pequeno Polegar na 

qual ele pede licença para que os habitantes do Mundo da Fábula 

se mudem para o sítio. Ele alega que o resto do mundo “anda uma 

coisa das mais sem graça” e no sítio “que é o bom”. Pedrinho e 

Narizinho ficam na maior animação, já imaginando a maravilha 

que será poder conversar com as personagens de suas histórias 

preferidas. Emília e Visconde também se animam e, no dia seguinte, 

Dona Benta responde a cartinha autorizando a mudança, mas 

não sem antes providenciar a compra de mais terras para poder 

acomodar o Mundo da Fábula inteirinho no espaço que se chamará 

Terras Novas. A ideia é que os novos moradores fiquem separados 

por uma cerca de arame farpado, com o rinoceronte Quindim de 

guarda, e que venham à casa de Dona Benta somente quando 

convidados (mas essa regra nem sempre será seguida, como já era 

de se supor). Com a chegada da turma do Mundo da Fábula, muitas 

aventuras se sucedem. Vale lembrar que junto com as princesas, 

heróis e heroínas chegam também alguns vilões, o que acaba por 

tornar as aventuras ainda mais emocionantes, levando até mesmo 

Dona Benta e Tia Nastácia a embarcarem num cruzeiro no navio 

do Capitão Gancho. A riqueza da história está na convivência dos 

habitantes do sítio com grandes personagens da literatura e com 

seres mitológicos. Acostumados a ouvir as histórias contadas por 

Dona Benta e as riquíssimas aulas do Visconde de Sabugosa, o 

guardião da biblioteca, Pedrinho e Narizinho têm a oportunidade 

de conversar com suas personagens preferidas, confundindo 

“mundo de verdade” e “mundo de mentira”, característica marcante 

da literatura de Lobato. Sobre essa questão, há diálogos muito 

interessantes sobre “entrar e sair” do Mundo da Fábula e sobre o 

comportamento dos adultos em relação à imaginação.

Temas: 
imaginação, literatura universal, 

fábulas, contos de fadas, 

mitologia, aventura.

Temas transversais:  
pluralidade cultural, ética,  

meio ambiente.
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Ao saber que o povo do Mundo da Fábula vem morar 

no sítio, Narizinho fica entusiasmada com a ideia de 

conversar com a Branca de Neve e com “a menina 

da Capinha Vermelha”. Pedrinho não vê a hora de 

encontrar com Aladim e com o Príncipe Codadade. 

Proponha que seus alunos elejam uma personagem 
com quem gostariam muito de se encontrar para uma 
boa conversa ou para viver uma aventura. Escolhida a 
personagem, a proposta é que escrevam  
a história desse encontro. 

Outra possibilidade é que, depois de escolhidas as 
personagens, reúnam-se em duplas e escrevam a 
história desse encontro.

Na apresentação dessa atividade, é interessante 
destacar um fragmento da história que aparece 
bem no início do livro: “Mas o Mundo da Fábula não 
é realmente nenhum mundo de mentira, pois o que 
existe na imaginação de milhões e milhões de crianças 
é tão real como as páginas deste livro”.

No capítulo O casamento de Branca de Neve, o 

Príncipe Codadade convida todo o Mundo da Fábula 

para suas bodas com a princesa, porém deixa de 

fora os “monstros”, que acabam por atacar o castelo 

minutos antes da cerimônia. Sobre este episódio, há 

mais de uma sugestão:

a) Sugerir que os alunos pesquisem a história de  
cada um dos “monstros” e a apresente para a turma.  
Essa atividade pode ser feita em pequenos grupos. 

b) Uma parte dos “monstros” vem da mitologia  
grega, outra parte vem de outras mitologias.  
Pode-se dividir os alunos em grupos e sugerir que 
cada grupo pesquise uma mitologia – celta, hindu, 
africana, nórdica etc. – e a apresente para a turma.

c) Outra possibilidade é solicitar aos alunos que 
escrevam a história do ataque dos monstros ao 
castelo como texto para teatro e a encenem. A história 
pode ser escrita coletivamente, no quadro branco, 
com a coordenação do professor. Uma oportunidade 
para trabalhar a estrutura do texto para teatro.

Há um momento em que Emília se queixa de  

que Dom Quixote usa uma linguagem complicada:  

“Que mania a dele de falar complicado”, diz a boneca.  

E Narizinho explica: “As palavras de dantes dançavam  

o minueto e usavam anquinhas e saias-balão”.

Trazer essa discussão sobre a língua e 
sua evolução pode ser bem interessante. 
Pergunte aos alunos o que eles entendem 
da explicação de Narizinho e peça que 
busquem no livro as falas de Dom Quixote 
e as reescrevam com linguagem coloquial.

dicas para o professor: 

01

02
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doM QUiXoTe  
das CRianças
ISBN: 978-85-254-3807-2

Páginas: 240

Emília avista o livro escrito por Cervantes, Dom Quixote de la 
Mancha, na prateleira mais alta da biblioteca e, sob orientação 

e ajuda do Visconde, consegue alcançá-lo e retirá-lo da estante. 

Porém, ao cair das alturas, o livro espatifa-se sobre o sábio-sabugo, 

amassando-o ao ponto de escorrer um caldo de seu corpinho, que 

Emília trata de guardar num pequeno vidro. Quando Dona Benta, 

Pedrinho e Narizinho chegam a casa, encontram o livro no chão e 

o pobre Visconde esmagado, sem vida. Mas como o sábio é feito 

de sabugo e pode ser consertado, o incidente fica por isso, e Dona 

Benta decide ler a história de Dom Quixote para os netos e a boneca 

falante. Assim que inicia a leitura, porém, é interrompida por Emília, 

que acha a linguagem dificílima e decide ir brincar no quintal. 

Dona Benta explica que a obra foi escrita há muitos e muitos anos 

“em alto estilo, rico de todas as perfeições e sutilezas de forma”. 

Mas Emília prefere uma linguagem no “estilo clara de ovo, bem 

transparentinho”, e Dona Benta então decide contar a história com 

suas próprias palavras, concordando que a linguagem de Cervantes 

é bastante complicada para crianças. Durante várias noites, 

entregam-se todos às aventuras do Cavaleiro da Triste Figura: de 

como a leitura de centenas de novelas de cavalaria o deixaram de 

miolo mole; da decisão de tornar-se um cavaleiro andante e sair 

pelo mundo no lombo do Rocinante a lutar contra as injustiças; 

da escolha de Dulcineia de Toboso como sua dama; da parceria 

inseparável do escudeiro Sancho Pança; por fim, das desastradas 

aventuras (ou seriam desventuras?) que a loucura de Quixote o 

levou a viver. Ao longo da narrativa, Dona Benta é interrompida 

inúmeras vezes pelas crianças e pela boneca, sempre cheios de 

perguntas e de opiniões sobre os acontecimentos da história.  

O Visconde ganha um corpinho novo, é ressuscitado lá pela metade 

do livro graças à Emília, que joga nele o caldo da ciência recolhido 

no acidente, que recupera seus conhecimentos científicos, mas não 

sua memória. Ele fica confuso, já que não acompanhou a história 

desde o começo, mas Dona Benta segue o relato das desventuras de 

Quixote, dos seus encontros com gentes perversas, das alucinações 

e derrotas que colecionou nas suas andanças. Até que chega o 

momento de narrar a doença e a morte do Cavaleiro da Triste 

Figura. O epílogo, porém, Emília se recusa a ouvir. Para ela,  

Dom Quixote é imortal. 

Temas: 
aventuras, leitura, livros, literatura 

universal, arte, loucura, valores, 

companheirismo, cavalaria,  

língua portuguesa.

Temas transversais:  
pluralidade cultural, ética, saúde, 

trabalho e consumo.

A edição que Emília encontrou na biblioteca do 

sítio tem ilustrações de Gustave Doré, que podem 

ser encontradas na internet. Apresente o artista 

aos alunos, mostre outros trabalhos dele, como as 

ilustrações para o livro Alice no País das Maravilhas, 

e, por fim, apresente as ilustrações de Gustave Doré 

para o livro de Cervantes e proponha que associem 

as ilustrações aos capítulos da história narrada por 

Dona Benta. 

Essa atividade pode funcionar como 
um jogo: distribua uma folha com 
uma tabela numerada na qual cada 
número corresponde a uma ilustração. 
A cada imagem mostrada, os alunos 
deverão escrever ao lado do número 
correspondente o episódio ao qual a 
ilustração se refere. Vence quem acertar 
o maior número de associações. 

dicas para o professor: 

01

02

04

03

Dona Benta fez um resumo dos episódios que 

compõem o livro de Cervantes. Segundo ela, as 

crianças só estarão prontas para ler integralmente 

a extensa narrativa quando forem mais maduras. 

No entanto, é interessante mostrar aos alunos a 

novela de cavalaria mais importante da história da 

literatura universal na linguagem da época, ainda 

que em tradução. 

Selecione um dos episódios – o mais 
famoso é o capítulo no qual Quixote 
luta contra os moinhos de vento –  
e leia para a turma, a fim de que 
percebam as diferenças entre o texto 
integral e o texto adaptado.

Pedrinho, Narizinho, Dona Benta e Emília, em vários 

momentos, comentam as trapalhadas de Dom 

Quixote, condenam algumas atitudes do escudeiro 

Sancho e opinam sobre acontecimentos da história 

e comportamentos das personagens. Esta é uma 

característica importante da literatura de Lobato 

para crianças: as personagens são questionadoras, 

curiosas, “perguntadeiras”. 

Estimule seus alunos a se posicionar 
sobre a leitura. Proponha que a turma, 
dividida em quatro grupos, discuta  
as atitudes de Quixote e de Sancho.  
Dois grupos devem se ocupar de Quixote,  
um para condená-lo e outro para 
defendê-lo; outros dois grupos se 
ocupam de defender e de condenar 
Sancho. Vale lembrar que os argumentos 
devem ser todos baseados no livro lido.

No capítulo 13, Combate com os carneiros,  

o Visconde de Sabugosa diz que “A maior maravilha 

que existe é o cérebro”. Emília concorda, mas 

acrescenta: “Tudo quanto há na terra [...] sai dessa 

maravilha: as guerras, os crimes, as maluquices”. 

Pedrinho completa: “Sai o mau e também o bom. 

Saem as invenções, saem as obras de arte,  

os livros como este”. 

Proponha uma conversa sobre o mau e 
o bom que saem do cérebro humano e 
depois sugira uma exposição de fotos 
somente da parte boa, a partir da fala 
de Pedrinho: invenções, obras de arte 
e livros. O título da exposição deve ser 
decidido pela turma.
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a ReFoRMa  
da naTUReza
ISBN: 978-85-254-3806-5

Páginas: 144

O mundo vive a Segunda Grande Guerra Mundial. Os líderes de 

alguns países se reúnem, e o Rei Carol da Romênia sugere que 

sejam chamadas para a Conferência da Paz de 1945 as “duas 

criaturas em condições de representar a humanidade, porque são 

as mais humanas do mundo e também são grandes estadistas. 

A pequena república que elas governam sempre nadou na maior 

felicidade”. As criaturas são Dona Benta e Tia Nastácia, e a república 

feliz é o Sítio do Picapau Amarelo. Ao receberem o convite, Dona 

Benta decide que Narizinho, Pedrinho, Emília e o Visconde viajarão 

com elas para tão importante reunião. Emília, porém, recusou o 

convite, pois viu na ausência de todos a possibilidade de colocar 

em prática algo que vinha maquinando desde que ouviu a fábula 

de Américo Pisca-Pisca: a reforma da Natureza. Assim que o grupo 

segue para a Europa, Emília envia uma carta para Rãzinha, a 

menina que visitou o sítio quando todos tinham ido ao casamento 

do Príncipe Codadade com a Branca de Neve, episódio narrado 

no livro O Picapau Amarelo. A boneca soube que Rãzinha era 

muito parecida com ela, do tipo que discorda de tudo. Rãzinha 

aceitou entusiasmada o convite de Emília e minutos após receber 

a cartinha com o pó de pirlimpimpim chegou ao sítio. Não tardam 

a fazer as reformas, embora discordem em muitos pontos e a 

boneca comece a se incomodar com as mudanças sugeridas pela 

menina. O fato é que muitas reformas foram feitas; nem Quindim 

nem a Mocha escaparam! Quando Dona Benta retorna ao sítio, 

satisfeita por terem, ela e Tia Nastácia, promovido a paz mundial, 

encontra tudo modificado e fica muito contrariada. Emília é 

repreendida, mas só aceita desfazer a reforma quando Dona Benta 

apresenta “argumentos científicos” e o sítio volta à normalidade. 

O Visconde, que viajara para a Conferência e tivera contato com 

cientistas notabilíssimos, voltou pleno de conhecimentos e de muita 

curiosidade acerca dos seres vivos e sua anatomia. Montou um 

laboratório e, com a ajuda de Emília, passou a fazer experiências 

com pequenos animais. O caso é que essas experiências saíram 

do controle, e os insetos operados no laboratório assustaram 

as gentes, provocando apreensão no mundo inteiro. Um grande 

cientista chega ao sítio para desvendar o caso dos insetos gigantes 

e fica impressionado com o que encontra: um sabugo cientista e 

uma boneca falante, que é quem conta a ele qual o segredo para 

tudo o que acontece naquele lugar, “O nosso segredo é o Faz de 

Conta”, diz ela.

Temas: 
infância, aventura, ciência, 

fisiologia, natureza, insetos.

Temas transversais:  
pluralidade cultural, ética,  

meio ambiente.

A Europa vive a Segunda Grande Guerra Mundial.  

Os governantes dos países envolvidos decidem fazer a 

Conferência da Paz. O rei da Romênia sugere que Dona 

Benta e Tia Nastácia devem falar aos líderes sobre  

“o segredo de bem governar os povos”, numa tentativa 

de transformar o planeta inteirinho num lugar de 

perfeita felicidade, como é o Sítio do Picapau Amarelo. 

a) Sugira que os alunos pesquisem a Segunda Guerra 
Mundial, apresente fotos e reportagens e promova 
um debate sobre as razões que levam às guerras e 
sobre suas consequências para os povos. Importante 
envolver o professor de História.

b) Promova um debate sobre as razões que tornam o 
Sítio do Picapau Amarelo um lugar de plena felicidade 
e harmonia. Faça uma lista dos motivos e depois lance 
a pergunta sobre a qual deverão discutir em duplas e 
escrever: é possível que essa forma de governar seja 
implementada no mundo inteiro? 

dicas para o professor: 

01

03

02 Emília não queria ir à Conferência da Paz, sua intenção 

era ficar sozinha no sítio para colocar em prática a 

“reforma da Natureza”. Mas para Dona Benta ela deu 

uma desculpa: “se eu for não é para ficar dormindo 

no hotel, não! Também hei de querer tomar parte na 

Conferência, e tenho umas tais verdades a dizer aos 

tais ditadores que a senhora nem imagina. [...] Vira 

escândalo. É isso que quero evitar”. 

Peça que os alunos pensem nas “verdades” 
que Emília diria aos participantes da 
Conferência. Distribua papéis coloridos 
para que escrevam as “verdades” e depois 
confeccione um mural.

No capítulo 3, para justificar a reforma que pretende 

fazer, Emília diz que “O mundo é uma grande 

trapalhada”. As reformas que ela propôs eram 

voltadas para a Natureza. 

Estimule os alunos a pensar em aspectos 
que gostariam de reformar no mundo 
atual. Divida-os em grupos. Cada grupo 
deverá se ocupar de um tipo de reforma.
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02 A história traz muitas referências a personagens 

históricas, a deuses e deusas e a monstros da mitologia. 

Solicite que os alunos façam um 
levantamento de todas essas referências, 
depois sugira que, em duplas, escolham 
um nome para pesquisar. Feitas as 
pesquisas, pode-se organizar um grande 
álbum sobre a Grécia Antiga visitada pelas 
personagens do sítio. Vale lembrar que é 
interessante publicar as produções dos 
alunos, seja em forma de mural, varal,  
ou até mesmo um livro artesanal que 
circule entre a turma e as famílias.

o MinoTaURo
ISBN: 978-85-254-3821-8

Páginas: 272

Dona Benta, Narizinho, Pedrinho, Emília, Visconde e Rabicó 

partem numa expedição à Grécia Antiga, a fim de resgatar 

Tia Nastácia, que não embarcou de volta para o sítio depois 

da confusão que aconteceu no casamento da Branca de Neve 

com o Príncipe Codadade, episódio do livro O Picapau Amarelo. 

Ao longo da viagem, Dona Benta vai “derramando pingos de 

História na cabeça das crianças”, falando-lhes sobre o apogeu 

da civilização grega e sobre o quanto a cultura, a filosofia e 

a arte dos gregos ainda estão presentes na atualidade. Ao 

chegarem à Grécia de Péricles, todos se encantam com a 

tranquilidade e a forma como vivem os habitantes daqueles 

tempos. Dona Benta fica maravilhada ao encontrar o grande 

Péricles e em poder conhecer de perto outros gregos sobre 

os quais leu ao longo da vida, e decide ficar ali mesmo, 

acompanhada da neta, enquanto Pedrinho segue com Emília 

e o Visconde para resgatar Tia Nastácia das garras de algum 

monstro numa Grécia ainda mais antiga. O trio segue em frente 

– ou seria para trás? – até o século XV antes de Cristo, nos 

tempos de Hércules, e vive muitas aventuras: veem centauros, 

assistem à luta do herói contra a Hidra de Lerna, encontram 

ninfas e sátiros, até que Pedrinho lembra que a viagem tem por 

objetivo o resgate de Tia Nastácia. Enfim, buscam a resposta da 

localização de Tia Nastácia no Oráculo e descobrem que ela está 

em Creta, presa no labirinto do Minotauro. Correm a resgatá-la e 

recorrem ao pó de pirlimpimpim para voltar à Grécia de Péricles, 

onde os esperam Dona Benta e Narizinho, que por lá viveram 

muitas emoções. Reunida, a turma do sítio se despede dos 

anfitriões gregos e, no dia seguinte, todos estavam de volta ao 

sítio, radiantes pela incrível expedição à Grécia Antiga.

Temas: 
Grécia Antiga, deuses, heróis, 

filosofia, aventura, história, 

mitologia.

Temas transversais:  
pluralidade cultural, ética.

No capítulo 3, ao chegarem a Pireu, na Grécia Antiga, 

chama a atenção das crianças a tranquilidade que é a 

vida naquele lugar. Pedrinho diz: “Agora compreendo 

por que esta gente pensou tantas coisas bonitas”. 

Depois ele conclui seu pensamento comparando o 

progresso a um demônio. 

A partir dessas falas de Pedrinho, 
proponha duas questões:

a) Que “coisas bonitas” são essas que os 
gregos legaram ao mundo? Proponha que 
a turma faça uma pesquisa e depois os 
incentive a escolher uma das “bonitezas” 
e dissertar sobre sua importância nos dias 
atuais, já que, segundo Dona Benta, “até 
hoje o mundo anda impregnado de Grécia”.

b) Por que razão Pedrinho comparou 
o progresso a um demônio? Estimule 
seus alunos a apresentar argumentos, 
baseados na realidade, sobre as razões que 
aproximam o progresso ao “demônio”.

dicas para o professor: 

01

03 Em alguns momentos da narrativa, a turma do sítio 

tenta explicar aos gregos como é viver no século XX,  

falando-lhes sobre descobertas e invenções que 

vieram muito depois deles. Há uma passagem na 

qual Emília explica como funciona o palito de fósforo: 

“Em vez de pensamentos, os tais pauzinhos têm fogo 

na cabeça, fogo recolhido. Mas eles não gostam de 

cafuné, isto é, não gostam que lhes cocem a cabeça. 

Nós, então, de maus, coçamos-lhes a cabeça, isto é, 

esfregamo-las numa lixa cor de chocolate que há nas 

caixinhas, e o desespero dos pobres fósforos  

é tamanho que explode no fogo...”. 

Sugira que os alunos imaginem um 
encontro com uma das personagens do 
sítio, que vivem nas primeiras décadas 
do século XX, e tenham que explicar-lhe 
uma descoberta ou invenção deste início 
de século XXI. O encontro pode ser 
apresentado por escrito ou oralmente. 

04 No capítulo 11, Pedrinho tem um sonho no qual 

encontra-se com a História, com quem tem uma 

longa conversa. Em certo momento, ela lhe diz que 

“os helenos tiveram a desdita de se desdobrarem 

em quatro ramos, ou tribos, com muitos pontos em 

comum e também muita diferenciação de língua, 

costumes e política. Isso os matou. Em meus sonhos 

de musa perco-me às vezes a imaginar o destino que 

teria o mundo se o feixe helênico se mantivesse coeso. 

[...] A divisão gera o ciúme. O ciúme gera a guerra...”. 

Sobre este tema – a divisão dos povos – 
John Lennon escreveu “Imagine”, uma 
música que se tornou um grande sucesso. 
Apresente a tradução da letra, ouça  
a música com seus alunos e promova  
um debate sobre o tema.
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José Renato Monteiro Lobato nasceu na cidade paulista de 
Taubaté, em 18 de abril de 1882, filho de uma família rica, 
e cresceu em um... sítio. Frequentou boas escolas, onde 
aprimorou o gosto pelo desenho e colaborou para jornais 
estudantis. Aos onze anos mudou o nome para José Bento,  
igual ao pai. Perdeu este aos dezesseis anos e a mãe aos 
dezessete; seu avô materno, o barão e visconde de Tremembé, 
dono de uma imensa biblioteca, passou a ser responsável por 
ele e suas irmãs. Lobato gostava de literatura, arte e filosofia, 
mas, por imposição do avô, entrou para a Faculdade de Direito 
de São Paulo no Largo de São Francisco. Em 1907, tornou-se 
promotor público na cidadezinha paulista de Areias. No ano 
seguinte, casou-se com Maria Pureza da Natividade de Souza e 
Castro, a Purezinha, com quem teria quatro filhos: Marta, Edgar, 
Guilherme e Rute, nascidos entre 1909 e 1916. Em 1911, com a 
morte do avô, herdou a fazenda São José do Buquira, para onde 
se mudou com a família. Fez várias melhorias para modernizar 
a propriedade, além de continuar colaborando com textos e 
ilustrações para jornais como A Tribuna, de Santos, A Gazeta de 
Notícias, do Rio de Janeiro, e a revista Fon-Fon.

Em 1914, o jornal O Estado de S. Paulo publicou dois textos 
seus, “Velha praga” e “Urupês”, nos quais surgia a personagem 
Jeca-Tatu: um caipira preguiçoso e de pouca visão. Os artigos 
tiveram grande repercussão, e, diante das dificuldades da vida 
no campo, Lobato decidiu vender a fazenda e se mudar com 
a família para São Paulo, em 1917. No ano seguinte, torna-se 
proprietário da Revista do Brasil e funda a Monteiro Lobato 
& Cia. Em dezembro de 1920, publica A menina do nariz 
arrebitado (hoje parte de Reinações de Narizinho), sua primeira 
obra infantil. Surgia a turma do Sítio do Picapau Amarelo 
com, além de Narizinho, Dona Benta, Tia Nastácia, Pedrinho, 
Visconde de Sabugosa, a boneca Emília e muitos outros seres 
incríveis. Num país em grande parte rural, onde livros eram 
raridades que circulavam apenas entre a elite, Lobato afirmava: 
“Um país se faz com homens e livros”. Ele colocou em prática 
várias ideias para aproximar os livros das pessoas − por isso 
é até hoje considerado um dos mais importantes editores do 
Brasil, além de pai da literatura infantil brasileira. Sua editora 

acaba por falir em 1925; Lobato se muda para o Rio de Janeiro, 
fundando a seguir a Companhia Editora Nacional com o amigo 
Octalles Marcondes. Por essa editora publicou vários outros 
títulos para o público juvenil. Insatisfeito com as traduções de 
clássicos da literatura universal existentes no país, apresentou  
ele próprio, na voz das personagens do Sítio, grandes obras,  
além de histórias folclóricas e da mitologia. 

Sempre ativo, em 1927 é enviado a Nova York pelo então 
presidente Washington Luís, como adido comercial.  
Lá, encanta-se com a modernidade da indústria norte-
americana, mas perde dinheiro com o crash da Bolsa de 1929. 
A década de 1930, já de volta ao Brasil, é marcada por sua 
apaixonada defesa da exploração de petróleo no país − o que o 
coloca em rota de colisão com o presidente Getúlio Vargas. 
Em 1936, publica O escândalo do petróleo, um sucesso de 
vendas e logo proibido. Em 1941, durante a ditadura do 
Estado Novo, é condenado à prisão por atividade subversiva. 
Uma mobilização con segue que sua pena seja reduzida de seis 
para três meses. Desgostoso com o cenário político, em 1946 
muda-se para a Argentina, de onde retorna em 1947. Falece em 
4 de julho de 1948, após dois derrames. Deixou dezenas de obras, 
publicadas no Brasil e no mundo, das quais as mais conhecidas 
são as infantis, com as personagens do Sítio do Picapau Amarelo 
− cerca de 25 títulos, entre os quais Reinações de Narizinho,
O Picapau Amarelo, Memórias da Emília e A reforma da 
Natureza. Em sua homenagem, na data de seu aniversário −
18 de abril − comemora-se o Dia Nacional do Livro Infantil.

sobre o 
ilustrador
Gilmar Fraga é ilustrador, artista plástico e caricaturista premiado 
em salões de humor nacionais e internacionais. Desde 1996, 
trabalha com ilustração editorial e também se dedica a projetos 
para lelos de pesquisa em pintura e quadrinhos.

sobre 
o autor

Temas:  
história, antropologia, 

navegações, colonização 

do Brasil, cultura indígena.

Temas transversais:  
pluralidade cultural, ética, 

meio ambiente.

aVenTURas de 
hans sTaden
ISBN: 978-85-254-3814-0

Páginas: 144

em que vai lhes explicando aspectos 

da História do início da colonização 

dessas terras, além de apresentar-lhes 

maravilhosas descrições das florestas 

em que se desenrolaram os fatos e dos 

animais que nelas habitavam naqueles 

tempos distantes. Ao longo dos relatos, 

Pedrinho e Narizinho fazem muitas 

perguntas e ficam empolgados com  

a astúcia, a coragem e a inteligência 

de Hans Staden, que consegue se 

safar de ser devorado, retornando são 

e salvo para a Alemanha, onde tratou 

de escrever o livro.

Monteiro Lobato traz para o universo 

infantil a história de Hans Staden, 

aventureiro alemão que, desejoso por 

viver grandes aventuras, embarcou 

num navio rumo ao Brasil, terra recém-

descoberta. Sobre sua chegada e os 

perigos que viveu ao ser capturado pela 

tribo dos índios tupinambás, praticantes 

de canibalismo, Hans Staden escreveu 

um livro, Duas viagens ao Brasil, em 

1557. São esses relatos, os primeiros 

sobre o nosso país, repletos de muita 

aventura e terríveis perigos, que Dona 

Benta conta aos netos, ao mesmo tempo 
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Proponha que os alunos transformem a história de Hans 

Staden narrada por Dona Benta em uma grande história 

em quadrinhos. Divididos em pequenos grupos, cada grupo 

ficará responsável por ilustrar uma cena. Depois, as cenas 

deverão ser organizadas em um grande mural. 

Proponha que o professor de Artes apresente técnicas 
para a realização da atividade.

Na época do descobrimento, o encontro entre os homens 

brancos e os indígenas provocava enorme estranhamento. 

Ao relatar a história de Hans junto aos índios, Dona Benta 

revela alguns preconceitos em relação à cultura indígena. 

Estimule seus alunos a pesquisar sobre a situação 
dos indígenas no Brasil de hoje e em que medida o 
estranhamento entre a cultura branca e a cultura indígena 
ainda pode ser observado.
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